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fuullca-se ás quartas-feiras � sabbados OR'GÃO INnEPÉN[JENTE� E-NOTICiOSO PRGRMENTO F\DIF\NTf\.DO

Díreetor-Propríetarlo: JUVENT'NO LlNHARES '

A' m"Rf.!Em DE. umR PbRTAFO"m" II Washington Luiz, a cuja' serenidade e eminente FlaaelIo
_ que se Oa pátria madrasta parafi U K 'fi comprehensão das virtudes republicanas se deue a e

================-=-=== paz collectiua no interior»·
-

eternisa a patria da Liberdade
Bem se vê que este trecho foi escripto por ho- aA Federação» orgão-Republica- , orgam do Partido Republicano Ca- mem de governo para homem de governo, porque O grito de desespero do oííicial do governo rio-tharinense, em sua edição d� . hontem, t�az o pro- se o fosse por UDt___, opposicionista seria torna- nordeste

grandense publicou umagramma do governo que se micra ama-nha. '

do como pilheria. Na verdade, porém s ex não po- A b d bO snr. Fulvio Aducci, nesse documento, abor- dia Iallar de outro modo mas a adver-te�cia' ficou na C
anca a cebareodse no Bota so re o sequestro

,

ongresso rece eu o ar dos jornalistas cariocas,dou os variados problemas que devem preoccupar parte em que o snr. Fulvio Aducci condemna de
c b' d F tI'

-

-

f
-s,

di
'

e ISpO e or á eza o atacando o governo Iede-um homem publico, e o Iez cor; uma ranqueza 19- módo forma! a violencia e a compressão dos gover- .

t t I. -

I'
. .

seguiu e e egramma: ral e a policia de S. Pau-na de nota. No capitulo <administração e po itica- nos inhabeis e deseducados. Comparados estes con- J'
.

,

d
- « a começa�aln as mor lo pelo ínnominavel pro-ha conceitos que são urna verdadeira .60n emnaçao i ceitos, temos a impressão de que o sur, Fulvio Aduc- t f ..

-

.

-
.

aos processos de combate aos adversarios, empre-I.cí não podendo, até certo- ponto.corrigir os erros da' es I?bor omUe !l_a �ona J�- cedimento.
guan ana mao e a mal Diz é:1 nota, com ironia, .gados, nestes ultimes. annos, por quasi todos os go- politica federal, advertiu aos politiqueiros creoulos .

ti
.

d
-

.

I' doi Ir s ta -e ths .

dc uue
! or VIC irna a secca e se que a policia paulista re-v:ernos, lncDyslve os Ol� u ,Im?s! que an a .a a'l que se preparam para �antas vlOgaIl�as, o q.ue ate não vierem urO-ent�5. au- solveu levar os «indese-

nnad- t�ve.. IZ s. ex�:. <nao s�u 10 efso da (u:-tO meu

I
fazem alarde, que no seu governo nao haverá mar- xilios de trabalho fatal- javeis- até a fronteira daqua .�IeDp� se �treglmfnte. � mor � e _IOIIV� um gem para esses desabafos.

_ .

c-

-,

.

mente morrerá muita gen- Patria, em Rio Capinzal,part�. o ll1, epen, ent�; ,l a �ll1 a paI e, na? e� a�a- Das palavras do snr, r ulvío Aducci teremos o te victímada innocente- e atiral-os nó estrangeiro,çarei a �?,IsàerClato ItI�� de taes ac vrS�t�S, ,�� e �esultad? pratico dentro de pouco t,e�po, com o de- mente pelo efieito das isto é, no Rio Grande doa garan Ia o vo o, em �o a a sua p Em u e, a e o senvolv:mento das campanhas politicas em vanos
secc �-' d Sul, e termina dizendo:reconhecimento de todos os seus candidatos eífecti- municipios do Estado. Itajahy, escravo hoje de um I .:lSd � aOt p� �� es�o- ""\ eg I t

.
.

vamente eleitos. "Assim procedendo, cumpro, sem govemor que não representa a livre manifesta-ção do a, pe e1m h
Ta a 'do'd m'J "''-'d1 SéUêlpn: .11011 em: "h'lo­duvid

. 'I d bli '1
. -

fruirá
. , nome (a urnarn a e e

I
os e . ado os o-UVI.a, o rL81S CúmeS1l110 ever repu ICrmO, e, em e eitorado, nao usu ruira mais os beneficios ·de uma d t

'

f
.

I il1e sql I' c tivez de uma dessas opposições, que, á custa da com- nova politica moldadà em

.

principios ruais republi- o. pa n�t�sdmo, rrnp °tro vern 'V' i-l nt n a

lt eSt 1-pressão e da uiolencia dos governos inhabeis e canos e por' muito que lamente ter o snr Fulvio seJaI? o I os urgen tes d a�. ,le��m �la r��­deseducados, se tornam facciosas, e se desmandam, Aduc�i rlado o seu a-ssentimento á uma Ie'i que fOi Eervlços tpard essa �eB e. oSJ elnml os.. � r� �adesesperadas, em toda sorte de repi esalias, terei, o maior escandalo politico praticado em Santa Catha- �q�an o os pape�� _

se Fba �sd a paJ? � Pt n':d á.

talvez, adversarios mais. con'3cientes, que me auxi- rina, não- deixarà de applaudir tbdos os seus actos �rra�l a.m nas repardlçofes J er a f� e da rat erT ;­liarão 'Com a sua critica menos apaixonada e - mais que visem assegurar as garantias constitucionaes ras� elrtos �orreT. elo- de que I a_o o� ro a?se'rena». Como se vê.é causticante este trecho e, se Mas descrentes como já estão os cdtharillen: me en ro a p� na m- a oppressao e . a men l­

sincero, como devemos acrf'dítar, é o grito de alar- r ses de p;omessas "que se nao cumprem o sr. dr. peçal1tl. t:t�sa des IdumdanAa,_�
ra».

, ,. -

d F I' A
.

b
.'

, Impa no Ica crue a é. 111'��-----------
me nos arrataes reacclonanos que nao po e-: u VlO dUCCI em podeTla desde logo entrar no' '.

h I A 'Ih'rão; assim, faier, durante 0S quat.ro annos proximos, I terreno das realisaçõe" solicitando da �ssembléa a
nmguem lmagma os or- ppare O Impressor. - . . �, .' rores qu� passa o povo

.

elelçoes com a poliCia e a frauôe. ,reforma da nossa legislação· eleitoral; reforma essa 1. b ,�' . ..,
'tT «Teletype».

.

Pena é _gue as di�posições �o snr. Fu_lvio Aduc- que permittisse a existencia das opposições, garan- z:d�r�o��laq��c��Utol��slol� , ._

CI, nese partIcular, nao aproveitem mais ao ca�o tindo-Ihes melhor a conquista 'das minorias. A pri- ,Pf � () t b .

RealIsou se qUll1ta,felr_a,de Jtaja�ly, oryde uma opposição foi esmagada pela meTra providencia, neste sen tido, seria a divisão do f�.ud es orç0'd s. ta /' ,as 14 ho�as, na eS�3caovíol<mcia do góverno do sor. -Bulcão Vianna. Pena I Estadu em Di'itrictos, que_ permittisse a eleição da- 3d ürf'� _p�rlheram � .0." tel,egraphlca _

desta cidade
ainda,é que, a par de tão. nobres. disposições, peselm�noria para a Assemblééi: que deixaria de' consti-Ipe el:ld·ra/ _u em � reis a ll1�ugu�açao d-o appare- l

sobre s. ex. a accusação de oué a mudança da date! tuir essa .unanimidade amorpha que 3hi temos 'ín- (u� 11 uo .araFo, em er.e- lho Imprt:ssor <tTeletype"
das eleições municipaes foi feita de inteiro accordo capaz de 'externar u'ma op.-inião Senl

-

préviame'nte ICIO (O p.:uz. 'I� o quan- cujo filDC( ionamento foi.
-

- <. to lJude para mmorar a
' . ,

d d' -com s. ex�, como. dedal ou esca:Jdalosamente J1a As-. auscultár o pensamento g.overnarr.ental e por isso d
-

. 'bTt JOICla
_

o nesse I� com .a
semblé? Legislativ;l o «leader» daque!la casa. Cum-' mesmo noci�a ao .proprio güvernü. A Íei 'Vida I Ra- j esg�aça e, llnpOSSI ID a- estaçao de Flonanopühs
Dre-nos, porém, reconh&er, que s. ex. se vio diante mos q�e assegurou es"as vantagens' foi revogada (O, c amo

1 soccorro'b �- que foÍ dotada de melho-
de dois� caminhos': concordar com o que foi ,engen- ao t'empo do governo Hereilio Luz""'p'odpndo. o seu lP�essa;d sa. vemt os raSI- ramento identico. '

,', .). .., -

- elros a mor e'" S t d t-drado por 'um cereJ:>ro machw,vehco ou romp�r co� revigorétmento, com nóvas disposições, que se adé,p-, ,_' .

.

I f\me�l e ,e� es açoes
• aquelles que_ o haVIam escoJhl(�o ,p�ra a, pre.sld�ncla tem ao momento actual, ser por si só um estimulo, no Brasl, Jlsp?em , deste
-do Estado. e que se arrogam o direito de dispor da a que se funde o. Péirtido de opposição píeconisado, Lavrando terreno para app,arelh�: �IO, Petro-
sua con,sclencia, com-\:) se o governo do Sl?r. Adolpho pôde 1izet-se, pelo governo que s� inicia amanhã.. a libertação _

I polIs, �lctona, ,s. P�u-Konder nao foss�, um attestado de que, a co�eçar Commentada a parte da plataforma que se re-
.

.

lo, Santos, Campmas,NIc-
do. gov�rno Herc�IHI Luz.. c.ada. governador de Santa fere á politica, nos numeros seguintesI'remos analY-1 relegrarpmas d� �o'!ta 1�eroy, JUIZ de .Fo:a, Flo-
Cath,anna tem fel�o a politica -seg�ndo o sey pon.to sando o programma do futuro governo; com o. dese- Gross3, 110 Parana, mfar- .Ianopohs e Italah�.
de VISt,:, escolhendo ,üs seU$ at�xIlIé:1fes da H�medta- jo de orientarmos os nossos eleitores sobre o que m8�, que () delegado de 0- cTeletype», um ap­
ta coühança sem a ll1ter��rencla �os. q.ue so agor� s_ ex. prometteu fazar nestes proximos quatro anllos. pollcla de Prudentopoh�, parelho que bastante

.

se
se lembram de fazer reunlO-es quasl (hanas do Partl- . . JOsÉ MULlER tenente Schleder, il.ssaSSI- assemelha a um::: machll1a
do qué nuoca foi Ouvido senão por mera fo.tmali· � nou o cidadão José Saepo, de êscrever,permitte trans-
dade. "Vida aUribulada I ças, 'som�s arra�tados aos residente naqueIle muni- missão muito mais facil

Mais adiante, ainda no capitulo sobre politica, Lemos na «Folhlf" Nova»: t1'amb?�h?es, du�tdam das cipio, constando que a e rapid3 que os demais ap-
diz o snr. Fulvio Aducci que • a Nação Brasileir2, «Um nota.vel jornalista que I

nossas tdeas e dos nossos pro- origem do crime prendeu- parelhos ·conhecidc.s· e foi
mau grado o-s choques das opiniões e a repercussão foi redactor-chefe'de certo or- positos. !nsultam-nos de lama, se ao facto de S1'Iepo usar instailado pelo inspector
das luctas eleitoraes, desfructa todas as garantias gão, fez estas �arcas�icas,.mas I cal'Um,,!wm'no�, surram-nos

no pescoço o lenço ver- do telf'grapho sr. Jaymed·
.

l
..

d l'b dolorosas cl)nslderaçoes sobre sem do nem pwdade, mas, em 11 I: 1 '. -' , 'd OI'·' G
'

-O reg�m�rn:-, no ma�s .a�I!. � �
�xe�cww as �,er- a vida do homem de impren- compensaç�o,_(sempre ha uma Ir.e 1? � os revo llclonélno,s: I e

. Ive�ra om�s, que '

dad,es pohtwas» e acclc:scenta., smao _poss() deIX3f1sa:- compensaçao!)' levamos uma
. Ate 9-ua�1(10 perdurai a I aqUI, velO especIalmente

de cengratular-me com o. preClaro presidente snr. dr. - «Soffrert_ws muitas injusti- vida de cachorro ... » esta mISen?, santo Deus? para tal fim.
O���§Bj(·?:2B1Btzsec;. + f"'&:"5� ..--H ·��·}#rié#t::!�����c�· xx,,,::;; i&L!:m _r�.. :IIIB:.

I fl,rlDUR'Ob é C! mais e�ergico_ dís�o!v�nte do ÀCIDO_ URICO, e sendo o À�IDO URlCO (I ILJ maIor e maIS terflvel inImIgo da humanIdade o ACiD�ROL e por conse-
!, '

-
-

'

"guinte o -melhor amigo ,do. genero humano_

ISe. tende,:=;-dores rheum2ticas, tanto nas A C I D U 'R O L ,e �entir�is. ra-arttculaçoes como nos musculos, uzae ; ,
. pldo alivIO

,

Se o vosso fígado está a perder a sua e- A C I D U' R O L· e o bem estar •

. nergia, se vos doe ou está inché:1do, tomae . será immediato.
.

ISe o vosso rim. funcciona, mal, se urinaes pou- A C' I D U R O L melhunr.�is a
co e tendes arei áS nas unnas, co-m o uzo do olhos ViStOS.

Se tendes perturbações cardiacas, pói' dilatação das arterías, A C I O U R O L obtereis a limpeza' das arterias

'I·
consequencia de estarem cheiaS de Acido Urico, com o. e regulari,sareis a circulação.

I�
.

Se estaes engordando demasiado,. isso indica A> C I D U R O L que queIma as gorduras ba-
umé:1 \pertubação das funcções nutritivas, usae , lofas e regularisa a nutrição,

_I:..
Um "Ó vid-ro d'este maravilhoso remedio _Port�guez, producto dos afam-ados Laboratorios d� Pha�.macia Formos-i�ho de Lisboa, (là resultados as-

_ sombrosos e nunca alcançados,·ppr outru qualquer remedio semelhante, porqt1e é: 7 vezes mais energico que

I
o sin:ilar hancez, 18 vezes mais que a Peserasina e 42 vezes mais que a Líthinina!

<
-

I.. '

'

. Pedido,s . aos depositarios geraes:'HEITOR, GOMES & elA. - Rua da /) Ifandega 95, - Rio de Janeiro.
.

Vidro p I co reio· 12$000 .. � Nao é o que menos dinheiro custa, I
. e o r.

-Mas é O-(11as barato pelos ef�et os que produz.
�!Sli e:=z.���wt... 9 "#� .::mtf'NM4KO,��=:::::::=��M""",:;Q::tiIiiMkt4$W.�������-� ::;,:,��'�....._,- .. � ..v· '_',� d�,'� :;: �i
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P!�����t����ll�O!�:r'Uít� a� n�ti�i�� 'd'Q Inferi o-r
...

�. Ext�ri�; ,lli��!:��:�o�r.��gi�!ipS��-Amanh�el�!!!�. have rá
, . e tres missas, ás 7 1r2, 8 112 ecto 33 com que a Assembléa

lNl ERrOR oanhía do delegado de policia bridor do sôro typbico íníor-
'

ta do -Itaipava» 10 horas. Sendo o ultimo do-Legislativa di) Estado creou, - � .

d 5no município de Itajahy,o dts:
� conseguiu apoderar-se da dl,- mou á A�ademia de Sciencias jornses e, an tGS que mingo do mez a missa das

tricto da Ilhota, é do seguinte Bahia .. reoção e parar o-vehiculo que, que q�P(lJ� de, 23 a�nos de temos á vista Barram o· 7112 ê dedicada aos membros
theor: Notícias que chegam do in- sem isso, poderia ter feito expenencras-conseguiu neu- .

idi -11 t da Liga Catholíca. Terça-feira,
«Art. 1·.-Fica creado no mu: terior do Estado sobre as pro- muitas victimas nas ruas,' tralísar as toxinas de um po-: âUIC\ 1;), nah�et

f' 'dor o, novena de promessa a Santa

nicipio de Itajahy um novo ezas do bando de Lampeão Serg ipe deroso veneno de_ cobra, com > O e egr�p IS a o pa- Therezíuha. Quinta-feira, co-

dístrícto, debaixo da denomí' dizem que entre outras vio- Os jornaes relatam agora I
o �mprego do sabao commum, quete -Itaipava- , da Cos- 'meçam as novena" em prepa-

'

nação de 4'. dístrlctoda Ilhota. l�n.c_ias praticadas pelo grupo I u�a proeza r�alisáda por Lam- c!;udadosament.e preparado,. teira, Candido Caneio de ração para a festa de Santa
Art. 2'.-0 dlstrícto da Ilho' sinistro, conta-se a dos máos

I
peao,- ha varias seman. as, nu-

soro ,que consI<!_erd capaz �e.1 Brito de 30 ál<J0S natu- Therezínha que constará de

ta, que será formado por uma tratos infligidos a moças que ma' ,fazenda dI, interior de I paralIsa_r a acçao a m�lOrIa 1 'd' R' 'd d
tríduo e missa cantada, As

parte desmembrada do primei' usam cabellos e saias curtas, Estado, aonde se celebravam: d�s .toxu:as. Uma qu.antldade ra o 10 ran e o novenas em preparação para
ro districto, terá os seguintes ,cont�a as quaes Lampeã? se as b<?das de um casamento, O, mimma pode neu:trahsar �ma Norte.-,. . .

'

..

a festa de Nossa Senhora do

limites: manifesta, mandando despíl-as bandido ordenou aOA seus dose fatal de toxina tetanlca, o SUICida, cuja Iarnilia Parto terão íntcío no dia '6 de

Na margem direita do Itajahy-assú e corta12 rente, os cabellos, homens 'para que não fizessem , H�IIanda reside nesta cidade, à rua o�t�:�� �:::�i�(jdoàm�: di��Pí. Léste-o ribeirão dos Es- cLarnpeao�! não �ont�nte com mal a n�n�uem, contanto que No pal.a<:I� da Paz em Ams-
Tijucas aqui contrahira. devoção do rosaríoua missa

, pinheiros até ás suas vertentes; tamanha víolencía ainda 01'- os convidados promptamente terdam, .nnciarem-ee os tra- ',' � '2' y

A Oéste-o ribeirão das Mi. dena que todas as moças as- attendessem ás suas ordens e balhes do processo Intentado nupcias ha .urn anno e. das 7 horas, , -,

nas até suas vertentes' ,

sim encontradas sejam surra- mandou então que se orgaui-, pelos Estados Unidos da Ame- mezes com a sra. Caroli- No proximo domingo, 5 de
Ao Sul-I)dh'isol'da� aguas dae a chicote.

.

sasse um baile ao �l' Livrp! rica do Nort:.contra o .go- na Rodrigues de Britto, outubro, haverá só duas mís-

entre' o Itajahy-assü e o It:l- ,Ceara mas para que. esse baII� �we�i verno allell!-ao, que consiste existindo desse enlace um �asp'ri�eIr� Jú�1[Jhg�r?-d�se���jahy·mirim.' "O [ury de Fortaleza' con- �e a.lg.uma. COIsa de orígínalt- em-:ul_ll pedido de damnos .e ',. "

Na margem esquerda do ltajahy'assú. domnou a �9 ann os, e. 9 me- ilade' l!�edIta, ell� ,mand(Ju. que pr�JlIlz(i)s .aeuna de 1,00 mi- hlhl12ho de 5 mezes. ,haverá ás 6 horas da manhà
A Léste-o rio Luiz Alves zes de prisão ao [uiz Virgilio todos Iieassem nus=os ?OlV(,S, lhões de Ilral'CO�, Trata-se de Nao -se sabe dos mok exposição e adoração do San-

até em frente á. embocadura Gomes que assassínou o [or- ��. velhohs paes, oSAconvdldadfns! ,duasd reclamlaçg�: q�ea�:��fmIS vos que levaram o treslou- �:;!��e��������t�a���do eg;do. Rio, do Pei�e 'e dahi l?ara nalista .Antpnio _!)rummond. _

s seus. omens. 01' em 01 e.m uas exp O�.:. 1

r.

r
�adb a comrneter Q crime, bençãcrterà lugar depois- dao Interior em rumo de Léste: Olstrlcto I-'ederal �bedeClda s�m uma palayrjl SIdo provocadas,por ag.entes ", " '_

-

Oéste até enCOI).trar o divisor Partiu desta Ca ital dit'écto
oe protesto P?r entre as rlsa- d:t Allemanln, afIm,'de Imp�- attnbUIndo se,yor�I1J,. que mi'ssa das 9 112. Neste rries1l}o

dasaguas 'dos rios Luiz Alves a Porto AI'�g'I'e Pm paquete �as .dos bandlfl03, E o samba ,dlr a entrada dos-Estados Um- a pratica do- espiritismo domir ..go hav-erá tla missa das

e Bah�; \.... ,

'

I �a. Compan�ia ,C(�8teira com. 'lll(,mve.l começou e se prolon- ,dos �a. guerra europea, A á qual, muito sOe dedicava 7 horas, commun,hão geral d�s,
A Oeste-a dIVIsa com o

I bOIado pür dois destroyers le- gnu ate de madrugad.�, com AlleIl}anha 9.ue _

recon,heceu
O suwda bast'lnte ter.11a creanças que'jáhfizeram a prl-

" '.

d BI '
_

' ,,' '. ,tona aquella gente nua, sam, t0das as obrIO'açoes decorren-
. :"

(
. '

< - meira commím ão.

������I:nd� a r�g��gd�B���' �a,n�o, a seu �or<lo ,,900 sdOld�� ban�o sob o rithmo do mais tes da guerra dêixóu de at- contnbuHio\ para lev?l-o a .Segund�-feira, ás 7 h<?-ras,
A N t d" t 'd'

os o exerCIto qUO" be esb traglCo terrol\' tender a estas duas. esse extremo. .

'_ mIssa pOI alma de Estaliano
.

o ore-o !StrlC o e nam áquplla CapItal. . "S', ,'"" Báp.tista da Silva e ,nos Na�LUlz_-Al.�es, .
" TC? .juiZ d:e ,menores qu.e E X 1 ER I'O R ueCI8., � «TrIbunp», de ;::,antos, ve antes,pór a,lma do .foaqulrrí

. A�}. B .--� sede .dp novo prohlbna «MISS Estadps Um- �,O governo :deu a,�ublIco, assim descreve o, facto: l Se�horinG: 'Terça-feira, ás 7dIst.IqtO se18: a actua_,povoa- dos� de dansar no Palace AJlemanha -/ h�m�em á o01te,,qma part� doo '«Lorro que o navIO; pro- hóras, em acçãG de-egraças' ação da Ilhota. ' ,,'l'heatrQ por ser menor e sa.- Nas recentes eleições i)arq duUlo da exped�çã? chefladl'\
-1'

b
, I b' 1. Santa Therezinha 'e por almaArt. 4',�O pl'es�?ente do Es' bel' alem disso que 'o seu eIú- o Reichstag foram eleitas 39 por S�lol?ell Alldree que ta[.1- 'C:l e;.!te dAe m I:U �a �e es: I de Antonio Pereira P(,)ntes.tad.G _desJgl1�r� m�s para as

I presario queria, receb�r cin- mulheres. I ta C_urIoslda�e t�m despertado �a�la.s, fez at]l'a�açao, f01
Quarta-feira, ás 7 horas, pl)relelçoes �e J�lzes_dlstnc!aes e c?enta por ceiito do que. de- �As provas findes prepara- no D?undo ,Inteu'o, A part� lDlClado O' seJvlço de <':ar- alma de Ranulpho Siqueira e,

P!lra. a lllstcdlaçao do novo I VIa ser pago áq!lella «'MISS", todaR.do pI:oje�tado vÔ9.trans- p.u_bhcad!i descreve a luta ter
ga e descarga. nÓ coHegio, por alma de Anna

dIstrlCto; . I resolveu consentIr, sob a con, atlantlCo do gIgantesco appa- rlve!. travada �e�os !re_s mem-
A' 15 1 "Flores. Qu,inta-fejra, pOl:"ulma�_rt:.. 5 _-Revogam·�e as dIS' dicção de q.!le os 2500 dollars rel�? «Dox», que se deverá bros da expedlçao, contra os ' ,s ,10ras, po�"co de José Sevel'inó e de Anna

pOSIçoes e,m cunt�ar�o. '

Çlue lhe deVIam ser pag?s se- reahsar na
'

segl:nda. metade ,elem�ntos desde.11 de �ulho 1.11aIS ou menos, ú pessval Maria qeIensque, 3mbas ás 7Sala das ,com,mu;so,es, 24 de I Jam �ntreg!1es á Ambmxada d� outllbro pro;)omo, começa- a 2 ue Outubro;. p.resumIlldo. q�e trabalh.-:iva a bordo horas. Sp.xtil-feira, mis,sa do
sete�bro de 1930. 'none,amerIcana plua ser en- rao brevemente no Lago de se que nesta l1!_ln;Ia da,ta te- teve a attençãó' desperta- Apostolado da Ora.ção, ás 7112•Thwgo. de Gastro.-Rellltor tregue em Nova York á pro- Constança. O appal'elho leva· nliam sl;lçcumbldo. todos. PeJos d d

.

t 'rj' Sabbado, missa em honra aIndcdectO�!:..ry:!!!!... geriltora da allu(lida «mi6s», Irá 34 tonela�as de combustí, docllmentos encontr'ados c�on� a, p,?r :;I� es ampl o� S: FrancIsco' pela ordem de
* E t� -1 dI, Pernambuco vel-e.t�ràsels telephones9,ue ?lue·se que a·mortedos a.ro ·qUi1SI sebUIdos_ Alarma- s. l<'rancisco, ás 7 horas.* * spec ..cu O o oroso, O dr, Estado Coimbra sus. permIttIrão aos pasSàJeuos Jado� exploradores occorreu dos, correram os trabalha- "

. , .. '

. degr�dan �e mesmo,ao qual pendeu temporariamente o se communicarem com a terra. depots de uma luta sobrehu, dores e pessoal de bordo i Plano norrI lfel de SUlGldlO
Pn'CIsa pôr paradeiro vem'

'

','

d
. dA' t' mana cor.tra as tempeiltades "-

- ',

,', . ',' �x�rCI�lO a .cQmmIssão _ .e. rgen ma
v arcticas, que exhauriram to- pllra'o po�to de ?nde hw EnguliQ uma cobra coralde �a d!ds a est� parte, i l�q�l�rlto r\latIvo ao _assassI- O novo governo. argen.mo ,das as suas forças P, dispersa- viam partido os tUO;5. Era No'ticiou�se ha pouco, qUI} -

pre:::.enc.Ian{lo Itaphy. De IUlo 00 preslder.te ·Joao Pes- contraSltou com a fIrma Brown
ram' as suas prE'niosas provi- " b' j 'd" -t' um moço de S Paulo bebeu, ,

1
' soa, até que a Gamara F'lde- BrGthers, de Nova .York, um _

'v. ,,!la ca me ((? rd lO, ele-
.'

'..
parcerIa ,com mu heres que ral se pronuncie em relação emprestimo de 50 milhões de

soes elp. 2 de outubrQ de 1897, gtaphista. AtI se acha va, ,gasolIna � nd:P�I�cc�s�fi� udr:mer<;antIlJsarn O seu 20r- ao pedido de licença para dollares ao juro de 5 por, p,'nto com 4, per-n'a'S e c'lhido de bruços com a
phosphor

I
- -

Po, vag'a a' nOI'te', pelas processar o deputado Joa-o cento
' c " ,,', provocar uma exp osao; pro'

"

'

"

'

'., • ,c garganta sobre a soleira ('urandó. certamente, por este
,

ruas da CIdade e ,pelos Suas8�na. -p gO\ emo provlso�lO es.á ,4 azas dr' .' .,,� .' ,

_ meio bat<:lr o record d-a ma-
bancos dás j-ardins, in tei- ORlOd

Grande do Su I
.' �1i��r����Oa�t�s��n�:�i�dfd� 'o phenoméno.. embora ja dto,_l��l�t!;üapl�t�i�rC� ri°di�ao neit:a -original de tentar cOütr&

ramente',=,otregue a mais yan o navegava no fiO, t;' .. d _ CORstl;ltadoemm�lÍo.s lugares,
,

-, h, .', av1da..,. _
,

Ir d ." -

'.
Taquary O vapor «Lagead{)" çom. que _m, �llçar:;t p as, li€). "merece, pela CUrIOSIdade qu'e Gdnclo de'Britto_

_ ,'Este record, p�H'em, acaba
,n� an a pros.tltUIçao, uma I quebrou'se a corrente do leme cess!dades maI:; flr�me�teB da desperta, ser registrado mais O treslnuca()o homem de ser supplantado, naquell&desgraçada, creança de 1-1 hcanqo, el'sa embarc�,ção �. �a9ao. dO gove�no I�I�o�en e�ta vez, Foi retirado de UIT).8 hé(via desIechadG dois ti- me.:';n�a �a�ital, p�lo hungaro
annos de Idade, que a �nerce (las ondas. O vaporJ01 elXOU e cumprIr cert}s <:l,au_ mnhada que ?�scascou 110S _ r p 'I' .,' b Joao Tektl, que epgenJrou.-

,

.
b t f Jogado á costa pelo mar mor- sulas contractuaes, prlllClpaI Navegantes vmdo a morrer

ru", q� revo ver �o re o
para taT'o maIs curroso e ter-mae, uma es a- era sem d' t' I t 'f d-'" mente qua.nto á divida pro- ,'., ,_

-", ;' , ,

1,,, 'f" ,- ,." ren o l!m rIpU an e l;l oga o." "

'. '. pouco-,jepOls, Dlspoe' de 4 coraçao.
. ,rlvel plano. ,C é:I� SI Icaçao, encaml_nllOu .-�stR;1) sendo pl'�fusa.meute vemente do �orneC1m�nt9 de

pernas e '4 azás e foi �Dtr� Ouvrmos alguns tnpu- 'o homem. dirigindo's.e a'O

para, a, s�qda , torturosa dISt�lbUl?OS em varIa� clda?es �rmamentos,_ Já r�cebldo por gue ao pharmaceutico sr, Rer- Jantes 'ue dis:serdm ser I Butantan e illudindo ali a ,:hdo VI. CIO . .c., �lm facto qlJ� I do I�terIOr do Estad_? boletIns aquelle jgoverno .. !letoma?-�� lIÍ(lge,nes SO\Jza que o C,Ollser- C" A' r!q h
'

b gilancia do� guardas,eonsegllltJ
caU'3_a horror e -}Íedade pregando a reyoluçao contra 0_cum,pr )1lellto dessas G�,�Ig� va como «rn.&seotte» em um

d, [\ll,_ O um, ome�1 ,om furtar duas cobras coraes que•

'r' • [, 'o governo federaL
_

çoesfez o gove�n? p,rOVI."t;.rlO vIdro com aleoo!. e trabalhador. Attnbll:am

I'levou p'aJ'a casa col!ocalldo-a4
q�� _,cldma p�H Justlsa e

. �Ten,do o neleg�dl) ue po· remessa, d�s, qua�tHl" preCIS�i" ,

esse seu gesto:.1 algum numa garrafa com alc,bol'para;c:an ....ade, �arIcI,ade que re- hCIa de S.I.ourenço Juntament� á commISSa(, naval na�uropa, Premiadó com '500$ dese uilibrio 'mental ar- nlt tar!1e do dia seguinte, após
tire essa ll1fellz do cami� I C�JDl seu orde,�ança,' assa�sl' para pagamento, .!las quotas

�
q
"r d' I despedir'se da ID)llher € do.�

h d 1 ,'t I .. nado o fazendeIro Ascpudll1ó c�rrespondente:", a construc- A ,redac�ào do «Phil- cre:-,;cel1td� O que o seu I filhós, dirigir-se á pl'é.ça dan � ,o�.10S,I_�. a encamI Cre�po, em .uf!l,negocio local, çao de SUbmaI'lllÇlS pe, ,outra.s rol" que te�" nesta cida; companheiro se ,entt�gavâ Bepubli'Ca� onde, ao' ch�g4rrJha�do ii palcl u,m asyJ�, por ter a vlctlma se r�?usado ��:�e�mendas onava".s e mI- de, a agenqa da excellen- a pratl�:as ele occultIsnv), desenrolou o embrulho, e, cal,ju:::.tlça..

,
que amP!lre, e�- a entreg!lr àquelle mlht�r Q E' .

t d' U'd
' te revista carioca"O Q A», tendo. ha pouco, tentado 'culalldo qUe o' yenen0 Ja Si!

ta vlctIma da cupIdez CrI- seu revolver allegando r que S a o� n! os
�

e
A' 'b t 'j R.' t

-

t tive<;se commulllcado ao al-
, ., d .

�

viajava com sua família e nãO' De Omàha' comlil'uilicaram ._que 'llstn uJe e�n Of o� n.o lO con ra a ,ex!s en-
cool, fechou os olhos e elltor:Hm,lOsa . os. hom.en?, '

_ Qodia pros�g.ui!, desarmado,os para' Nova Yo-rk ql;le ali se os. numer�s,medlante sor- CICI! golpeando os pulsos». nou,pela garganta o conteudoJ!:m nOl?!': d�s sentllnen- p'.arentes�; amigos do ,�s�as- preparam p��a OUVIr a voz telo; premlOS (�� � co.o tos, Foram sepultitrtos durante a da garrafa, Quasi a::l rnesm9
to� di:; hLlmanlelélele e de smaqo rehr.aram . os. crlmm.o (ie, sua sant�dade ,o Papa, �ll,e 1 conto ,500$ e varios corrente semana no cemiterio tempo Tekki soltou um grito.
mOré,l do

povo
o de

It3jahY.
sos da I?l'lsão ,JuStl.çando'os se fara ouvir ,�e,lo telephooe -t

' >

r' "mUl1iCiP.
ai

. Leórro,r FIlancisca I ACQdiram' o guarda civil

e,�p ;>ell?:nos' ara'o exmo,
fora da VI lia. '. 'quando se. r�alIsar o co_ngre�-

ou ros memo_e9, ,pdg�lJ Ayroso, de 38 anUGS, casada varias ,normalistasque sahiamI
J"

P
" ,

.

_. S. Cathaf'm8 - so eucharlstlCo daquella Cl: ante-hontem ao sr. Joao com Antonili Camillo Ayroso. das aulas. Assustados olharamsr. dr. UIZ de DIreIto da Em BltÍmenau um auto de dade. RGje, dia 27, fio XI fal- Barbosa: de C,astro a im- Joaquim Sinhorinbo, d'E' 50

I
todos pai'a o homenl que fa�_

Coma�ca, certos ,�e que �ropriedade do s�. Dalvego l�r� .deante, dQ .r�lCrophon� portà.ncia ,de' rs. 500WOQ annos, que.residU: U9S .Nave· zia.gestbs desesperados, Corri
S. excla. ha de, a ttender :achava-se no hospItal S. -Ca- dmgmdo-se aos !Iels num

dliS'j
,

'. f' t
-

1 I

gano
teso LU.lza FelIx, de 49 ar!' mUlto custo cQmprehenderam

ao 'nosso gdto tonÍando tharina desembarcando um, curso de sauda�ao. ' C(.m qued OI c�n, emp,é1( � n_?s, lavadeira .residente na que tinh!! qualquer �o�,lsa n�
, '1 ,.', doente quando, em dado mo' I FrE1nça � ,e� um os ll.tlmo-s SOl- CIdade e a velhmha corcunda-I garganta. O guarda-CIVIl pozaS p10vj(je,IlCla� que o mento, selll--se saber como, o O dr. ,Tean Vincent deseo- tews.

'

Guilherma Mauricia de Jesus, a mão la dentro e tirou
caso requer., vehiculo enveredou em car- de 81 ànnos, conhecida meu·-1pel<t cauda a cobra coral já'

l'eira vertiginosa pela «rua ! '
' 'diga-. solteira

'

, morta, Line do pesadello Tek-

Folhinflas para 19'31 noya", Vm pa.dre' que vinha t BREygJ\1 ENTE 'INovoStyf)o�oderncs ,ki explic1m então o caso sen-

R b co�o paf;sagelfo aurou-se

pa-,
j ,

,
.'

-

i
' t-' ),

do levado para a ceGtral da pO'ece eu a Typographia ra fora
..
Um jovem. que vinha! ' MosqUitos nor, cordas de papel ?e carta r�cebeu, lici� afim d'e, pre€tar declá-do ,,0 Pharol».

-

-
'

em sentido contral'lO em com:. �,':....,,_ '.
1"",

� a Typ, dO PHAROL. ,I raç'Oes.. , -.

� ./

A SORTE DE' ÚM ,BOHEMIO Sentfnrlo a -ameaça dos cabellos brancos, pensc>u,' nos

I
ta: ceia. Alta\madrugada, os «toasts» se fizeral!l ouvir e Q

dias fufu-ros e 'Iíão' viu u.ma.soluçãO faci!; só ó acaso podR- nos,so vate, jà um tanto «baptisado», com

0.
lnlhete salvador

r,ia favorece.r lhe. , , _, ,

" :;:
- ,est�ndido' sebt'e ;l mesa, á sua frente, como um homem grato,

"
.E'favoreceu.-' '" ,.

, .

I ','_ :', 'volta e-meit;t"ofi'erecia, por"entre a galhofa geral, os bons
,

pdr 'Myself VIr. 'dia, o nmlbO heroe, com '-à disciplinl,l ::le quem nã.(), pitells dã ceia ao prpprio pilhete, como si tratasse de 1lII).
Hga ao «vil meta!», com'prol! um bilfiete de lote'ria' e tirou amigo em carne' e osso. '

_

b poeta Vidal era muito popular;" talvêz não tanta co- a sor te grande, _

; ,

Em resultado' db regabo�e, mal atinaram; ao raiar' da.
mo vllte, mas como um bohomio incomparave!.· c"� Foi grandé o' alvoroço na roda dos amigos, ': 'aurora, os comr:aensaes, com a porta de sahida.

Vivia no <<mundo da lua», como todo poeta; as coisas Viu-se entãp 'o poeta cumprimentado,. abraçado, SOliCI,
, _'.' ,Apezar dI"sÇ>, o VidaL q�ando. f.icou so, teve. o cuidado

reaes. tangiveis, da vidá, não o preocupavaIÍl,por }lespI'esiveis. tado, rode",do el�fim, de _todas essas. homenagens que aos ri· de tr�ncar a jflnella e portas e verIfIcar que o bIl!J.ete esta·

p. " 'b' b�-" "_1 CO!) prest&m_ os fl'ac�s � f:s snbservIente�, ,

-

,

va alI. sobre a mesa:, .01' ISSO me�H!!-o, sem emprego" e�n ora po 1., nem SI E er.tre os maIs Intimos o vate f�lIz teve que ceder á Dobrou·lhe carIulIosamente e poz-lhe por CIma um
quer PJg�8.ya no pao nosso ele �yda, �Ia.

"
_

'

, ,

I ��eia de uma grandiosa «farr'3»-;-un;:a ceia regadll; a vinhos! copo pe,s.ado. _
.

, ,

;

unnd .]
e que no se� bolso nao ylliltassen�,. do, ql�ando em fl�OS e chall'paaha-qlle �e reaüz�rIa no mesmr. dla para que DeItou se entao o poeta como 11m hQm_em .,fellZ, ador:II

1
o, a gUIl1?s moeda�, porque fi e�uente':ll,�.1te Uill �one�o na9 arrefecesse o enthuslasmo i'Blilaute. ' r,' 'illecerrd,o para- logo. ,

�� .l.ma quadrmh: de propaganda lhe l'endIa alguns mIl-reIS,
_ Mas, sUt'!;ia uma difficuldade: era já tarde" cs bancos Era alto o dia quando 'accordou. Viu o bilhete no 10-

" li�adamente pr ,se?teados. estavam fechados, o bilhete não podia ser recebido. ga1.' em que o deixara e olhou-o c(lm ,ternura. Fez a sua
Quando o estomago rec!amt;l.va, havia sempre o jantar �ão importava isso,. Não era o poeta dOlfo e\ portador «toilette» 'com os cuidados de: um «dandy" e resolveu euhlar

d� um amigo a' acalmar,lhe as êxigencias. Ou entã@ recor- do grande premio?'�ão fa:ltat-ia, portanto,'quem fornecesse -a

I
da, vida. Cuidar da vida, aqui, era simplesmente receber ,,-

r{1.l: �o restaur!lnte' e, com ou sem dinhelro, fazia a sua re- ceia, que seria pag,a logo após o l'Gcebimento rjo bilhete. bilhete' premiado. ,felçao, EntendIa elle que 'mais 'trabalho lhe' da_va a mastjgar Foi assim que acharam'logo um forneCedor que, em
.

Passeou o olhar, com désdem, pelo seu quarto de poeta
um_almo_ço do que a? hoteleiI'o o escrlptur_ar no borrador-I face da prova evidente.l(!'J premio, empenhou-se em apresen:, popi'e, e, inflando de ven�llra,apanhou o bilh,ete e d�sdobrou-o.,O 8ur. VldaI-Deve . . . tal' um opiparo banquete, qnp, para maior segurança, fOI j M3.s, oh! desg,laça Immensa, o nllmero do' bIlhete esta-

Muitos annos decorreram assim para o cúnhecido'poeta, II servido BO aposento do Vida!. va roido pela,s baratas que naquelle papd engordurado se
;até, que as decepçõés o despertaram para a vida real. A' hora aprazada, os intimos do poeta atacavam a fau· ba:Iquetearam por sua vez. .

(Especial para «O PharoZ,,)
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). Linha de ��tomoveis IT.AJAHY-BLUMENAU I.
,

Servida pelos autos nrs. 45,_9 e 1 'o
VIAGENS D!AR1�')'s· TODOS OS DIAS UTEIS I

I
Partidas tl{� Itajahy: 8.:" 7

ll:.,raso
De BlumeIJ(1�.l: ás 13 horas

''-f.'..

. Preço di passaqzm: '1 O$OOO-Ida € volta 15$000

'I' Trata-se com o encan ogado da Bomba Atlantica ou

com os 'chauffeurs dos referidos au tos (Telephone 100):,.
.

1i��lilJi!I1!4tU& .. :pi1,jiiiI§Iiii·Af FQAI·��i:::lIl*,me.WK·III!I' UÃNilf DEPURATIVO DO SAtmiJe
Ei���U -.,.-...._�......_.....__,-=

I I Pi1ata-Carrapatos eh

..

-�t·'''-''--''-'-t·-·-,' I t tí
o'

Ph' ., '-"�ã
. C I do: d d . 1\ eurna rsmo . ar ICU ar I pe e� lSSlm� .armaeeu ico RS. :,0 o

a ca :08 ·mo ernos e camurça M<1t(! carranato niolho 'I
'

. Ida Silva �Sllvelra, e com 4 vidros>:
,

•

I {o, , t ? '1' '
. Eu, j. SeVe;riD? Gedeão DeJfi:lO, I

que tomei d� tão I;0deroso remedio .

,

'I
e sa rn � de an Imaes empreg�do publico. estando sol�ren- ach�"me .hoJe, radicalmente curado

'. 0.5 mais recentes modelos de calçados em camurça para
�. � I • do horrivelmente de rheumatismo de tau .ruim molestla. .

I
senhoras recebeu e' vende por preços vantajosos a

Pharmacia:. ar�icular, -, qua_l at.acou.me
de m�- 'NOVA CRUZ, 17 de Agosto dt 1913

. sapataria de Joã,� Mathias Heil, á rua :, Cruz Coutin!!.2.._ = .r;;I'�j��ep�����\a���:��oPZ�em�� (Rio ?rande d<: �Grte),
" BercllIq Luz nr. 24 I 'Leiam «A Manha", jornal hUlllO- I a!lligo que visitou"me entrei no uso J. Severtno Gedeao Delhno

Íi���������.1 r:!RtiCO, A 200 reis nesta redacção.l.do ELIXIR DE NOGUEIRA, do cOJU- (Firma recoGhecidh)
•

• • " '" ..- ,! I
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.
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..;...._Adeus, meu
velho! O 11'lCU

unico "consolo
é que levas na
maleta urn
tubo de

FIASPI A
Assim nao soffrerás outra

dô:r além da daminha
ausencia;

NUNCA faça uma viagem sem levar
comsigoum tubo deCaiiaspirina.

t a defeza maior contra as dôres de ca-'
beça, dentes e ouvido, nevralgias, enxa­
quecas,mal estar causado pela fadiga e

pelo calor, 'consequencias de, noites em
, claro e excessos alcoólicos, etc. .

A1�lvi� ra"idame�te,
levanta as lor,as e não

aflec:ta o co...a,io
nem os rins.

Armarinhos, Perfumarias, Novidades I
Grande scrtlmento de:

.

. pOS O-t fJ.RROZ· Coty, Lady, Ii '. • Dorly, Sa-
nacutís, Floramíe, Neron, Origan, etc'l'StB"NETES' Euealol, Gessy, .

__

' _� ...: 'I'etea, L u x ()
, f

Araxá, S(jl, Dorly, Coco em bolas etc. IBrilhantínas, Cremes, pastas para
dentes, etc,

EXTRACTOS' Jardi!l def\m,our,• Ca:-JP1, Narcisse,
Colzates, Loção Flcramy. Ouelques
Fleurs, Dyrce, Rudy, Agua de Colo-
nia, etc,

1
Pomada Reny, Esmalte para unhas,

I rouge de 'diversas, qualidades, pen.1
tes para homens e senhoras, Cin-!tOI! para senhoras e para homens,
e'spelhos diversos, bol-as para 8e-1
nhoras, carteiras para homens, gai"ftas de bocca. lenços, gravatas, col­
Iariuhos, cobertores, roupas de lan
para ereanças, meias de seda e ai-I

I godâo, para homens e senhoras, Li-Inhas D, !vI C. em todas as cores, ILan em novetlos, Collares á phanta- :

sia desde 1$500, broches. passado-I.
res, mascottes de diversos tama-]

1 nhos, tinteiros, pluseís para barba, I
botões para casacos, brinquedos, i

I camisas, eainlsettas, "cuecas, ccrou- I
las, toalhas hygienicas, escovas para']
dentes e para unhas, botões para!
enfeitos e uma infinidade de outros ['artigos de armarinhos que são ven-

didos a preços convidativos. I

eUxrR OE NOGUEIRA

/ Empregado
com successo

nas seguintes
molestías s

f.scrchlu. ,I
Du.rfhroa.
�U)taíõ.
Bcubcua.
h.n.miUI\.C6ct 48 stwnDt
Corrhr,cnto do. o".,.W_
Gl)norrh�...
Pistul ..e.
r.ii;Jln!iIt.�,
C&I'J.CTOS Yntl'1JR..
Rvh!Usl1tO.
I"lnrca bnt'RCU.
Ulceras.
·rUlGo....
S,,:"nu. .

JL'teamdlsmo nI�
M.nc:bas da pene.
Affc:cçõei do filalo.
floreG no pcitt'J.
'fanlorri aos OHM.

Lateja�tnto da, .rt�
(do) I)eICOÇO e firu.lr
gt'tlte eJII todJIII,s Inat

1esti:a� proYt'nientcI4'
_1'''''

MUlCA RUUiJ«AOA.

diLampa

NÃO FIQUE ENCA.·
BULADO - quando
choverem os elogios
ao mostrar a ella o.
nOVOi Goodyears •

Que belleza - poderás agora prestar-me'
um pouco da attenção que antes tinhas de dispensar a
toda hora'aos pneumaticos l"

É tal a popularidade dos Pneus Goodyear, que � .

verdade. é -
.,

,

MAIS CARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR

do que sobre os de qualquer
outra marca

MALB(_JRG & cu,
ltajahy

o
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Vapores esperados
_

neste porto
durante o mez de Seternbro

M�HA "JMB�TI)BA _' RIO" .:

PARA o NORTE, escalando I PARA G SUL,
em Paranaguã, Antonina, . Florianopolis

Santos e Rio Il'AITUBA
ITAITUBA dia 5 ,ITAIPACY-
ITAPACY dia í2 ITAJPAVA
rrAIP.:\.VA dia 19 I ITAITUB,\
ITAITUB:\ ' dia 261 �TAP;.\CY

eAIX
I

(ompaDbia N-aCloDai' de
Na vegacão ,·Costefra

escalando em

le Imbituba -

-' dia 2
dia 91dia 161-dia 23
dia 30

1-

ramrntr

R e 0- ·IDS(feYâ·S� Dessa llW soriedade
que' distribu� 26 premias todas

Espindola ,=- Rua Pedro Ferr�h'a, Q9

R2ANTIL RIO
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